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Materiais exóticos na Arte entre os séculos XVI e XIX

Este tópico se concentrará no uso de materiais exóticos na criação de objetos artísticos.

De penas a açúcar, materiais tidos como exóticos contribuíram ativamente para uma

percepção de mundo alargado. Por outro lado, o conceito de exotismo estava também

intimamente ligado a um estilo de vida luxuoso, populoso de objetos raros e únicos. O

que causou a percepção de alguns materiais como exóticos? Que tipo de aplicação

destes materiais criava status e unicidade? Como podemos acompanhar sua circulação

e suas camadas de significado?

Partiremos das definições do próprio conceito de exotismo, para, a seguir discutir

diferentes teorias e casos concretos.
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